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Editorial 
S uperadas as extremas adversidades enfrentadas pela economia nacional durante o exercício passado, o Brasil chega a meados do corrente ano com um novo cenário à frente. A conjuntura sinaliza uma retomada do 
crescimento econômico, a balança comercial reverteu a trajetória anterior — 
embora ainda de forma extremamente débil, o ingresso de investimentos externos 
diretos tende a aproximar-se do valor recorde alcançado em 1999, os resultados 
das contas públicas têm se mantido em patamares adequados aos 
compromissos firmados com os credores, e a elevação no ranking das empresas 
internacionais de análise de risco parece evidente para os próximos meses. 
Externamente, também houve mudanças significativas no ambiente global, 
tendo em vista que a desaceleração da economia internacional está ficando 
para trás e que a possibilidade de um pouso suave da economia norte-americana 
ainda se mantém como uma hipótese bastante plausível. 
Na primeira parte da Revista, o leitor de Indicadores Econômicos FEE 
encontrará um conjunto de artigos elaborados por técnicos da própria Fundação 
de Economia e Estatística, dirigidos à análise da conjuntura brasileira atual, 
sob as perspectivas da política econômica, das análises setoriais e da relação 
do Pais com o Exterior. 
Na segunda parte da publicação, há uma profunda reflexão em torno do 
mercado de trabalho — do plano externo para o contexto interno —, tendo em 
vista que aí está localizada a preocupação maior da sociedade nesta transição 
para o século XXI. Convém registrar que as versões preliminares dos textos dos 
autores Fernando Augusto Mansor de Mattos, Paulo Sérgio Fracalanza, José 
Celso Cardoso Jr., FIávio Benevett Fligenspan e Anderson Luís Schneider fo-
ram discutidas no V Encontro Nacional de Economia Política, em Fortaleza, no 
mês de junho deste ano. 
Ao optar pela seleção de um tema de tamanha importância para a 
convergência dos artigos desta publicação, imagina-se estar contribuindo com 
a discussão de um dos maiores desafios para as economias emergentes, aquele 
da geração do emprego. 
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